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Resumo
O artigo apresenta uma reflexão sobre algumas estruturas psíquicas e suas
relações com o poder. As estruturas psíquicas são vistas como tendências
diretrizes do funcionamento psíquico, não necessariamente psicopatológicas.
Faz-se uma descrição geral das estruturas psíquicas, da relação entre uma
propensão neurótica e outra psicótica predominantes na mente do sujeito e
da interação entre dois sujeitos a partir das estruturas psíquicas que neles
preponderam. A seguir, determinadas situações de intercâmbio social são
relacionadas às estruturas e às relações de poder. Algumas idéias da autora
sobre o significado do poder incluem relacioná-lo às representações do sujeito.
Descritores: estrutura psíquica; relações de poder; psicopatologia; mecanismo
de defesa.
Estructuras psíquicas y el poder
Resumen
Este articulo presenta una reflexión sobre algunas estructuras psíquicas y sus
relaciones con el poder. Las estructuras psíquicas son vistas como tendencias
directrices del funcionamiento psíquico, no necesariamente psicopatológicas.
Se realiza una descripción general de las estructuras psíquicas, de la relación
entre una propensión neurótica y otra psicótica, predominantes en la mente
del sujeto y de la interacción entre dos sujetos a partir de las estructuras
psíquicas que en ellos predominan. Posteriormente, determinadas situaciones
de intercambio social son relacionadas a las estructuras y a las relaciones de
poder. Algunas ideas de la autora sobre el significado del poder incluyen re-
lacionarlo a las representaciones del sujeto.
Descriptores: estructura psíquica; relaciones de poder; psicopatologia; mecanismo
de defensa.
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Psychic structures and the power
Abstract
This article presents considerations about some psychic structures and their
relationship to power relations. The psychic structures are tendencies that
influence psychic functioning, not psychopathogical in itself. There are a
general description of the psychic structures, of the relationship between a
neurothical propensity and another psychotical that predominates in the
subject’s mind and of the interaction between two subjects according to their
psychic structures. Certain social situations are related to structures and to
power relations. Some author’s ideas about the power meaning include relate
it to subject’s representations.
Index-terms: psychic structure; power relations; psychopathology; defense
mechanism.
Structures psychiques et le pouvoir
Résumé
Cet article présente une réflexion sur quelques structures psychiques et leurs
relations avec le pouvoir. Les structures psychiques sont considérées comme
tendances directrices du fonctionnement psychique, non nécessairement
psychopathologiques. Un décrit général des structures psychiques, de la
relation parmi une propension névrotique et autres, psychotiques,
prédominantes dans la mentalité du sujet et de l’interaction parmi deux sujets
à partir des structures psychiques dont ici prédominent. Postérieurement,
quelques situations de permutation sociale sont relations aux structures et les
relations de pouvoir. Quelques idées de l’auteur sur le signifié du pouvoir
incluent faire relations avec les représentations du sujet.
Mots-clés : structure psychique ; relations de pouvoir ; psychopathologie ;
mécanisme de défense.
Introdução
Ao se pensar as estruturas psicopatológicas em psicanálise, a
princípio trabalha-se com uma classificação geral, que inclui neurose,
psicose e perversão e, mais recentemente, a problemática dos border-
ALMEIDA, M. E. S.
Mudanças – Psicologia da Saúde, 13 (1) 88-106, jan-jun 2005
90
lines, dos distúrbios alimentares, das doenças psicossomáticas, entre
outras. Derivam da classificação psiquiátrica tradicional que se refere
à neurose, psicose e psicopatia. Como conceitos amplos e sujeitos a
algumas diferenças de abordagem pelos diversos autores, há de situar
as fontes teóricas das quais se partem. Falar em classificação dentro
da psicanálise é algo bastante delicado, pois, além de evocar uma cono-
tação errônea de estática mental, as propostas da tipologia psíquica
variam de um pensador para outro. Por exemplo, Balint (1993) fala de
ocnofilia e filobatismo para denotar sujeitos nos quais a falha básica
deixou seqüelas psíquicas graves1. Falando da relação continente-con-
teúdo, Bion (1991) descreve três tipos de vínculo: comensal, parasitário
e simbiótico. Fromm (1965) descreve cinco tipos de caráter social:
receptivo, explorador, acumulador, comerciante e produtivo e,
posteriormente, biófilo e necrófilo. Fenichel (1981) aponta traços
caracterológicos orais, anais, uretrais, fálicos e caracteres fóbicos,
histéricos, compulsivos, esquizóides e cíclicos dos indivíduos. Além
desses, outros autores poderiam ser arrolados quanto a essa questão.
Portanto, falar em classificação, do ponto de vista psicanalítico, é por
demais complexo e instigante, visto que a diversidade de idéias é
bastante evidente ao se pensar a psique. Para além de qualquer
afirmação taxativa e dogmática, nessa análise, emprega-se o expediente
de minimizar a força das relações de objeto, que, sem dúvida, atuam
sobre a estrutura básica do indivíduo. Enfatizam-se, então, as
predisposições constitutivas do humano, que levam-no a funcionar, de
uma certa maneira, sem que se trate de quadros definidos de patologia
do psíquico como paranóia, neurose obsessiva, entre outras.
Alguns elementos teóricos básicos
O determinante psíquico chamado de constitucional em psica-
nálise consiste na estrutura básica de funcionamento do ser. Neste,
está incluída a dinâmica como movimento psíquico sujeito a confli-
tos, dados os interesses diferenciados dos três sistemas da psique.
1. Na ocnofilia, o sujeito superinveste as relações de objeto, enquanto que, no filobatismo
o sujeito sobreinveste as funções do próprio eu.
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Embora todo ser humano apresente características e particularidades
de qualquer uma das neuroses, psicoses e perversões, certa propen-
são neurótica e outra psicótica tendem a prevalecer nas situações ro-
tineiras da vida e, principalmente, em momentos mais críticos da re-
lação consigo mesmo e com o outro. Nestes, torna-se aguda a
prevalência de um tipo de propensão estrutural sobre outra e o
cruzamento de uma tendência neurótica com outra psicótica no fun-
cionamento psíquico. Embora seja muito difícil estabelecer na psique
a sutil diferença entre o que é primário e o que é reativo ao ambiente
afetivo, inúmeras situações fazem entrever a força da estrutura.
Quando há ameaça de perda de poder, de controle de uma situação,
de uma posição nas relações humanas, de um bem amado humano
ou material, a estrutura impera sobre as circunstâncias dinâmicas da
família e sobre as modificações produzidas pela melhor das análises.
Os pais de uma garotinha se amam e a amam, e a filha nasce
quando a relação pessoal e financeira do casal está bem equacionada,
sendo que ambos os ramos da família se dão bem e não tem proble-
mas relacionais e financeiros dignos de nota. Embora seus pais não
sejam muito organizados e nem cobrem isso dela, já, aos dois anos
e dez meses, a garotinha reúne os chinelos do pais e fecha a tampa
da privada. Com três anos e alguns meses, acorda de manhã e diz
para a mãe: ‘mamãe quero o mamá, mas cê lava a mão e a ma-
madera?’. Com quatro anos, segue uma seqüência específica ao
pentear o cabelo: primeiro penteia os fios maiores, coloca a tiara e,
então, penteia a franja. Acordada para ir ao banheiro à noite, arruma
a blusa do pijama antes de voltar a dormir. Cuidadosa com livros, já
embrulha o livro de uma tia em um plástico para protegê-lo. Quando
há divergências entre ela e a mãe quanto à roupa, aí, então, os rituais
– inclusive o de pentear o cabelo – tornam-se mais rígidos e carrega-
dos de sofrimento. Nesse caso, por vezes, a tendência obsessiva
supera as condições dinâmicas dessa família bem estruturada.
A estrutura psíquica básica do sujeito predispõe-no a enfocar a
si, o outro e o mundo sob um prisma determinado. Uma estrutura
constitui uma ordenação psíquica, que estabelece como se organiza
o indivíduo quanto a seu eu e ao não-eu, favorecendo certos valores,
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prioridades, interesses e demandas. A ordenação inerente à estrutura
atinge diferentes coordenadas psíquicas, como tempo, espaço, auto-
imagem, relação intra e intersubjetiva, por exemplo. O obsessivo
carrega a demanda de ordem, beleza, simetria e limpeza com relação
a si mesmo e ao mundo, seja esse o ambiente familiar, seja o ambi-
ente extrafamiliar. Altos ideais de beleza física e de elegância das
roupas podem lançá-lo à tortura de ter um armário cheio de roupas
novas e nenhuma adequada para um certo evento. Em épocas de
crise quanto à auto-imagem, o atraso no trabalho e em outras situa-
ções sociais pode ser inevitável. Em sua ordenação do mundo, não
cabe feiúra, sujeira, dissimetria e desorganização. Há uma seqüência
dos rituais, que visam, dar tal ordem ao mundo, e desrespeitá-la é
produzir caos mental. Vive em uma luta entre a dinâmica inerente à
vida e sua tentativa de dar uma ordem estática ao mundo com seu
tempo e espaço. Submetidos a medidas de controle e medições, seu
espaço no mundo fica reduzido, e seu tempo nunca é o suficiente.
Tenta racionalizá-lo, por meio de listas dos inúmeros projetos que
devem ser cumpridos.
O tempo fica reduzido diante da vastidão de tarefas a que se
propõe, das quais sempre sobram angústia e outras tantas tarefas.
O tempo da perfeição é por si só infinitamente fragmentado e re-
percute em sua relação com suas próprias realizações. Ao atingir
uma meta, a representação de sucesso presente é desconsiderada,
outra meta é estabelecida por ele, e seu sucesso lhe parece infini-
tamente distante e impossível. Cria categorias precisas de
delimitação dos objetos, pois devem ser colocados em lugares
justos e precisos. É óbvia e indiscutível a correspondência entre
certo objeto e o espaço que lhe cabe: só o outro não a vê. Assim,
o outro deve compartilhar com ele a busca por altos ideais de be-
leza, ordem e perfeição. O anseio ansioso por uma precisão
milimétrica desanda seus empreendimentos mais banais: um fio de
sobrancelha curto demais para ser arrancado quase ganha vida na
batalha do obsessivo para tirá-lo. Chega, assim, ao rigor de uma
autotortura e uma tortura do outro quase sem tréguas. A realidade
com as antíteses de toda essa busca deve ser repelida.
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Na tendência à depressão, o mundo deveria proporcionar
ganhos afetivos e aquisições cada vez maiores e sem dor. Entretanto,
eventos de perda, na vida cotidiana, aliados à demanda psíquica de
perder certas representações de si para ganhar uma melhor forma de
organização mental impactam a demanda depressiva e fazem o
sujeito sofrer. Complexo de inferioridade e sentimentos de culpa
vicejam, nessa forma de ser, sendo que a alegria e o bem estar do
outro são vistos como sentimentos de alguém desalmado para com
ele. Possivelmente, a culpa é primariamente co-extensiva à depressão,
enquanto que, em uma outra forma clínica, tende a ser relacional:
resultante de relações nas quais os pais fazem o sujeito sentir-se
culpado. Para sobreviver, o depressivo traça como estratégia amarrar
a si e aos demais em uma fusão indiferenciada de dor intersubjetiva.
Posicionar-se como mais pobre do que é e cultivar o lugar de vítima,
nas relações humanas, fazem-no esconder de si mesmo a agres-
sividade dirigida a si, ao outro e ao mundo. Dando reduzido valor
para si e para seus interesses, pode buscar marcas de envelhecimento
e defeitos psíquicos no outro e, ademais, perder boas oportunidades
no mundo. O outro é o problema também nesse ser pouco afeito às
diferenças entre humanos.
A constituição histérica fundamenta-se na força das sensações e
das emoções ao se relacionar com o mundo. O apelo dos sentidos e
o pendor para arroubos emocionais imperam sobre a contenção
racional dos impulsos e sobre defesas como intelectualização e racio-
nalização. A organização funcional do corpo facilmente desestrutura-
se e veicula os conflitos psíquicos, de modo que, no caso dos
alimentos, há uma mudança de seu trajeto natural e de seu tempo de
digestão, como no vômito e na diarréia. A ligação com o mundo que
demanda estabilidade e equilíbrio desfaz-se frente à perda de controle
produzida por uma vivência psíquica, evidenciada na labirintite. Na
propensão à histeria, o conforto de ser quem se é, ao estar no mundo,
perde-se diante dos choques com o outro. Então, surgem variações de
pressão quando se requer uma ação firme, leve e natural ao mesmo
tempo. O simples pensamento de ter de enfrentar uma situação, que
requer firmeza do desejo, efetividade do comportamento e prontidão
ALMEIDA, M. E. S.
Mudanças – Psicologia da Saúde, 13 (1) 88-106, jan-jun 2005
94
da ação, pode levar à alteração brusca e desconfortável da temperatura
corporal. A força da sexualidade tende a se transformar em excitação
insatisfeita e fragmentada. A exuberância verbal e comportamental
revela-se oca, sem consistência diante de certas situações mais
contundentes que demandam um eu inteiro. A estridência da voz não
veicula a força do sim e do não, mas comunica a tentativa malograda
de estar no comando da própria vida mental. Frente às dificuldades da
relação consigo mesmo e com o outro, o tom dramático se torna
agudo e assim ouve-se: “se eu for prá exame, eu saio do curso”, “se
você não me atender, eu paro de trabalhar”, “se você me largar, eu
vou morrer de tanto beber’’ e “eu dei meu sangue, meu suor e meu
sacrifício para criar meus filhos”. Um desarranjo intestinal evoca: “essa
comida me fez mal, tava explodindo por dentro, pensei que fosse o
último dia da minha vida”. Assim sendo, a mente e o corpo histérico
não se fazem abrigos do ser em direção ao mundo, mas constitui
motivo e palco de experiências subjetivas desagradáveis, como
vergonha, desprazer, descontrole, entre outras. O desejo fica fragmen-
tado, e a ação revela-se descontínua.
Com relação à estrutura esquizóide, é possível pensar em uma
tendência primária a centrar-se em si e a apegar-se pouco aos vínculos
afetivos e aos apelos do mundo. Esse tipo tende a se ver como dife-
rente dos demais, com interesses mais individuais que sociais, como
alguém mais racional que dado a arroubos de emoção. No esquizóide,
acentua-se o controle diante do que vem do não-eu e que pode
ameaçar sua fantasiosa superioridade sobre os demais. Se, em sua
formação, prevalecerem relações de objeto com cunho crítico e
destrutivo, o indivíduo encastela-se em seu eu, e setores fundamentais
do desejo deixam de ser integrados. A relação com dinheiro, com
pessoas e com lazer sorvido de modo leve e prazeroso tende a ser
descuidada, exacerbando-se a inclinação ao alheamento quanto aos
afetos e à realidade: disfarce de seu sentimento de inferioridade e de
sua distância dos demais. Esse processo parece denunciar uma ênfase
na proteção do eu ameaçado pela invasão e os ataques do outro. Se o
outro o machuca demasiado, este e o mundo não existem, e também
sua existência é atingida por essa ordenação defensiva do eu. Pode,
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nesse caso, cultuar uma mágoa silenciosa, mas ativa em seu interior,
afastando-se do mundo. Tende, portanto, a lançar mão de um recurso
mental simples, como o alheamento de si e do mundo, em vez de
partir para uma ação que o aproxime do que deseja no mundo,
expediente mental mais sofisticado. Parece, também, fadado a perder
posições no mundo batalhadas com dificuldade, perdendo-as a
expensas de si mesmo. Vive uma luta entre a contenção sádica dos
próprios impulsos amorosos e agressivos e o pavor de uma explosão
interna que arrebente o mundo: reflexo especular da estrutura de seu
eu. Situações que desorganizam sua segurança propiciam um encolhi-
mento do eu, geram um medo de mover-se do encolhimento para a
expansão até o mundo e reorganizar o que o desestrutura.
Em contrapartida, a ordenação psíquica paranóide pede o outro
e pede o mundo de forma direta e clara: testemunha e palco para sua
almejada grandeza. Por si só, essa fantasia de grandeza paradoxal-
mente fomenta uma possibilidade de ser perseguido pelo outro. Tal
sujeito ocupa o primeiro lugar de uma hierarquia de posições,
priorizando os próprios interesses, sem experimentar a culpa. Ao pri-
vilegiar suas demandas pessoais, o ideal de justiça, nas relações
humanas, não constitui um vetor forte de seu eu. Os lugares prefe-
renciais a serem ocupados pelo outro são os de competidor, de desa-
fiante ou de adorador. As relações de poder e as estratégias que
decorrem dessa estruturação psíquica fálico-narcisista são notórias:
há de testar o outro, ver a pré-disposição deste para consigo, prever
possíveis movimentos de ataque, controlá-lo, ficar insensível à sua
dor. As estratégias são parte natural dele, mas são levadas adiante
com desgaste de sua energia psíquica. O objeto da estratégia é aquele
experimentado como ameaça de jogá-lo de volta para posições feri-
das em sua infância. O lugar de submetimento a que deve ser cir-
cunscrito o objeto é o mesmo dessa época, ferida não cicatrizada. Os
ataques previstos podem passar de possíveis a prováveis e a reais
devido à relação do paranóide com o outro, a quem provoca incons-
cientemente. Sua tendência a subestimar o outro implica não
perceber seu potencial e, quando o percebe, prioriza sua faceta
maléfica. Tornado real o revide da parte do outro, o paranóide ex-
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perimenta com mais dor o que antes era imaginário. Em geral, per-
mite-se exercer uma ascendência – experimentada como natural – so-
bre os demais e manter posições arduamente conquistadas, mesmo
que à custa da dor do outro.
Alguns desdobramentos teóricos
Abre-se, então, o caminho para arguir a respeito do cruzamento
das estruturas, seja em uma base intrapsíquica, seja interpsíquica, se
referem à interação entre inclinações na mesma pessoa e ao inter-
câmbio entre predisposições apresentadas por duas pessoas, respecti-
vamente. Do ponto de vista intrapsíquico, os diversos setores do
desejo podem estar submetidos a diferentes predisposições mais ou
menos funcionais, mais ou menos patológicas, a partir da história de
vida do sujeito. Qualquer quadro clínico implica que certos meca-
nismos de defesa tendam a prevalecer, como, por exemplo, o
isolamento no obsessivo e no esquizóide, a idealização de si no
paranóide e a conversão somática no histérico. Nas relações primá-
rias mais doentias, ficam fatoradas algumas inclinações inerentes à
estrutura mais característica do sujeito, que se somam às propensões
de uma outra estrutura também forte nele.
Um sujeito que tem como inclinações prevalentes a esquizoidia
e a neurose obsessiva submetido a uma dinâmica familiar caótica, em
que imperam aridez de amor bem como regras rígidas e mas-
sacrantes, pode ser lançado a um corte radical dos vínculos afetivos.
A intelectualização, a racionalização e o isolamento são requeridos
nele até atingir o fio da navalha entre autopreservação e enlou-
quecimento. Um casal faz a promessa de transformar o filho de dois
anos em padre, caso a esposa se cure de uma doença grave. Parte da
promessa deve ser paga pela ida do filho a pé até uma cidade católica
importante e mediante sua subida de joelhos das escadarias, que
levam até a catedral. Sua infância é reduzida a livros, a idas à igreja,
à proibição de brincar com outras crianças. Submetido à sádica
repressão de sua sexualidade, tendências esquizóides de alheamento
do mundo adquirem grande magnitude em sua psique. Somam-se às
características obsessivas, como rigor, apego a detalhes, desejo de
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controle e busca de perfeição. Esses traços agravados em meio a
relações objetais bastante destrutivas levam-no a uma retirada quase
total do mundo dos vivos. Para evitar uma quase morte psíquica,
quando adulto, sustenta-se em uma ligação hiperintelectualizada com
o mundo e venera a filosofia oriental, que propõe o desapego do en-
ganoso mundo dos sentidos. Leve pendor histérico, que aparece nos
raros momentos de sua aproximação com mulheres, junta-se a
ambos os traços e intensificam-se as defesas contra a escolha de um
par sexual-amoroso. Em contraposição a seu desejo, há muito, no
trabalho, alcançou leveza e prazer aliados à excelência profissional.
Quanto ao ganho de dinheiro, ainda apresenta falta de firmeza e
menor controle do que com relação à profissão, mesmo depois de
muitas mudanças com relação a ambos em análise. Sua inserção no
mundo também apresenta problemas: ainda encolhe-se com medo de
críticas, que, imagina, o destruiriam. Essa combinatória de defesas
esquizóides e obsessivas, relativas a amor sexual e à relação com o
mundo, fazem desses setores os mais problemáticos de seu desejo e
os mais renitentes à mudança psíquica. Manifestam-se em sua
extrema dificuldade de ter uma namorada e de obter um status profis-
sional compatível com sua capacidade e seu camuflado desejo de
brilhar. Seu árduo esforço de ligar-se às coisas do mundo deve ser
recompensado com pompa: fantasias honrarias por sua capacidade
fenomenal não mostrada ao mundo. Assim, os aspectos de seu desejo
submetidos ao forte controle sádico pelos pais são os mais drama-
ticamente sujeitos à imobilidade psíquica e à paralisia de seu ser.
Potencializadas umas pelas outras, as predisposições psicopatológicas
impedem um uso natural de suas habilidades. Trabalhadas, permitem
o fluxo livre do desejo em direção à sua realização.
Ainda em uma vertente de intercâmbio intrapsíquico dos poten-
ciais de funcionamento interno, a conjunção paranóide-obsessivo na
mesma pessoa tende a levar ao controle extremado do outro, a uma
dureza com esse sujeito e um distanciamento do que há por admi-
nistrar no mundo interno. Alguém com predisposição esquizóide-
obsessiva tende a rumar, por sua natureza, para um controle exage-
rado de si e uma falta de contato com emoções e impulsos básicos
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de seu ser. Perde a liberdade de ser o que é e impede seu potencial
criativo de dirigir-se ao que deseja. Em momentos de grande dor, o
potencial paranóide de ser ruma para saídas esquizóides, que visam
a um corte quase total das ligações afetivas. As repetidas crises do
esquizóide com o mundo fazem irromper uma fantasia paranóide de
grandeza por meio de uma volta triunfal, que deve homenagear tão
ilustre figura. Também a depressão traz a brecha para a mania, que
favorece a depressão; a obsessão, com suas idéias fixas, traz a pro-
pensão para a desorganização mental e a fuga de idéias. Cada uma
destas estruturas funciona como possível contraparte psíquica de um
modo de funcionamento oposto, dentro do próprio sujeito. Assim,
mesclam-se os pontos de vista interpsíquico e intrapsíquico quanto
à relação entre estruturas.
Na perspectiva interpsíquica das estruturas, o paranóide tende
a mover-se por um domínio sádico do outro, em especial, do
esquizóide. Esse sujeito apresenta uma propensão a adorar alguém
paranóide, com forte representabilidade no grupo social: adoração
paralisada e à distância. Há outras facetas dessa interação entre
psiquismos. Em um escritório, quanto mais o chefe, que se caracte-
riza por uma forma paranóide de ser, testa e acua um subordinado
esquizóide, mais esse se enclausura em seu eu, mais o chefe tende a
invadi-lo e tanto mais aumenta a persecutoriedade de ambos. A ar-
madilha do sujeito paranóide para com o subordinado enreda-o
igualmente, pois se o objeto esquizóide não reagir agressivamente,
pode ocorrer uma paixão que desorganiza o paranóide. A relação en-
tre um indivíduo obsessivo e outro histérico também dá o que pen-
sar. No ensaio de uma peça teatral, um diretor muito rigoroso e
sóbrio, que ainda tenta provar para si que não é o nada que seus pais
atribuíam a ele, se depara com uma atriz iniciante, desejosa de
acertar, mas apavorada quanto a falhar diante de um monstro sagrado
do teatro. Suas constantes crises de choro quando repreendida, suas
náuseas, diarréias e labirintite – que desorganizam o esquema rígido
estabelecido pelo diretor – levam ambos ao limite de sua sanidade.
Aliás, um monstro é apavorante e dele urge fugir, mas, diante do
sagrado, cabe uma paradoxal veneração.
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A interação entre as diferenças humanas, nas várias circunstâncias
da vida, pode favorecer ou atenuar o sofrimento psíquico de dois ou
mais pólos de uma relação. Pense-se em uma mãe obsessiva com uma
filha histérica: uma, presa a rituais externos de controle de algo interno
indizível, e a outra, presa a manifestações corporais, verbais e com-
portamentais intensas, cujos motivos são desconhecidos. A incom-
preensão ante as diferenças de funcionamento mental exacerba as
feridas de ambas, acrescida de uma hierarquia de valor social e familiar:
é melhor que o outro aquele que é organizado, limpo, regrado, contido
e discreto. Ademais, entre uma pessoa delicada e com propensão ao
choro e outra aparentemente firme, mas rude no trato social, as dife-
renças vão se abater, principalmente sobre a menos agressiva, inclusive
em uma relação horizontal de poder como entre marido e mulher. Em
uma relação vertical de poder, como entre pais e filhos e entre chefes
e subordinados, as diferenças podem arrasar a psique daquele menos
propenso à agressividade manifesta e mais frágil na hierarquia de
posições e poder. Essas interações abalizadas socialmente levam ao es-
trangulamento da harmonia interna e relacional, cujas saídas passam
pelos caminhos da psicanálise.
Estruturas psíquicas e poder nas relações cotidianas
Para além da psicopatologia clínica estrita, as relações de poder
e a ordenação psíquica do mundo estão imiscuídas nas mais diversas
e impensadas interações sociais.
Ao se falar em sedução, é muito comum associá-la a erotismo,
a dinheiro e aos jogos de poder que eles suscitam. Certo homem vi-
vido, muito bem sucedido profissional e financeiramente, aproxima-
se de mais uma de suas possíveis presas. Após uma invasão em uma
de suas propriedades, fica ligeiramente alquebrado pelo roubo milio-
nário de valores e de obras de arte que lá esconde. Segundo ele, es-
conde-as da esposa, que tentaria roubá-lo, só lhe restando roubar dela
o que é dele. Uma possível depressão após tamanho roubo não
ocorre e parece instigar uma saída maníaca, sob a qual revivifica com
mais ousadia o convite sexual à jovem presa. Entre outras coisas,
sente-se atraído pelo que ele chama de reserva moral da garota.
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Nessa ocasião de roubo, ultrapassa, inclusive, limites corporais antes
respeitados. Em um dia muito quente em uma praia, sai na frente do
grupo de amigos, manda o piloto ligar o barco, volta e diz para a
moça em questão: “eu agüentei pouco, tô no meu barco onde tem
ar condicionado e muito champanhe”. Seu dinheiro entra como isca
que promete prazer, conforto e bem-estar, e suas estratégias de se-
dução incluem dizer-lhe: “tenho todo o tempo do mundo para
você”. Tende a fugir da exposição clara do desejo, principalmente di-
ante dessa mulher que apresenta resistências a seus avanços. Em sua
trajetória de vida, seus barco e jatinho têm servido para levar belas
mulheres em viagem de lazer sexual, com as quais não quer maiores
envolvimentos. Seus criados cercam-nas de mordomias, enquanto ele
as coloca na posição de prostitutas de luxo. Paga-lhes tudo, para
saldar qualquer possível dívida emocional. Envolve-as, mas aban-
dona-as inexoravelmente, quando ameaçam se apaixonar e fazê-lo
apaixonar-se. Rompe uma ligação amorosa, que traz a ameaça de se
tornar consistente. Rouba-as, quando corta abruptamente a relação
de sedução firmemente urdida, mas, também, se rouba continuamen-
te, correndo cego atrás da próxima beldade a ser desfrutada e
espoliada. No caso da nova presa, a reserva moral atribuída a ela –
por ele – seria um contraponto psíquico de sua dissolução moral? A
tentativa de sedução dessa moça reservada visa ao ato sexual, que,
rompendo sua reserva moral, busca captar de forma destrutiva esse
aspecto roubado de si. Expurgado dele para a moça, sua assimilação
implica estabelecer limites e novas formas de relação com mulheres.
Seu dinheiro e seu desejo sexual servem como proteção contra a
experiência de amor e de desejo sexual com cunho amoroso.
Nas relações e nos negócios entre homens, a questão do poder
também se mostra intrincada. Falando de seu poderio econômico
para amigos, certo empresário diz que cada um de seus dois filhos
tem um apartamento e um carro e que naturalmente ele tem o pa-
trimônio. Acrescenta que sua filha está casada com poderoso execu-
tivo de um banco internacional e que mora no exterior. Voltando de
uma viagem, encontra um de seus filhos e seu neto em sua casa,
visto que o casamento de seu filho acabara. Colhido de surpresa,
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fragiliza-se ante tal problema de ordem pessoal. O rompimento do
vínculo homem-mulher parece novamente demandar dele o pode-
roso, mas pesado papel de provedor e protetor dos herdeiros mas-
culinos frágeis. Nessa ocasião, pouco informa-se sobre o perfil de
certo comprador e vende uma importante empresa para ele, que se
revela, posteriormente, esperto estelionatário. Referindo-se ao logro
em meio a uma rodada pesada de negociação, diz que: “como ele foi
durão, achei que o cara era bom, e abri as pernas para ele”. Também,
nesse setor de seu desejo, certos equívocos da relação de poder
ficam à mostra. A analogia sexual que envolve a relação homem-
mulher estende-se para a de negócios entre homem e homem. Para
chegar a algo que deseja ardentemente e que lhe impõe limites e
desafios – êxito com relação a sexo e a negócios – é preciso negociar
com dureza, agressividade e persistência. O homem durão, pos-
sivelmente agressivo, destemido e ousado, entendido como bom, faz
com que ele abra a guarda. A sedução do poder agressivo fá-lo abrir-
se para uma posição feminina de fragilidade, submissão e de permis-
são para outro homem agressivo e perverso que o ludibria, como ele
faz com as mulheres. Quem enreda quem?
Tome-se, ainda, uma avenida importante da cidade de São Pau-
lo, na qual circulam poderosos empresários, executivos e outros
componentes fundamentais para o andamento do jogo capitalista.
Nessa ocasião, uma senhora com bastante idade tenta vender panos
de prato simples para várias pessoas, que não param para ouvi-la.
Em um jogo de sedução muito bem disfarçada oferece dois deles
para uma moça bastante arrumada. À mulher, os panos não interes-
sam, mas, com pena da pobre e idosa senhora, decide comprá-los.
Todavia, falta à senhora troco para o dinheiro recebido da moça. A
moça pede desculpas e diz que compra em uma outra vez, ao que a
senhora responde: “compra, não custa nada”. Assim, a moça
perambula por várias lojas para trocar seu dinheiro e pagar o valor
dos panos de prato. Ao receber o dinheiro, a senhora olha tão-so-
mente para ele, vira as costas e vai embora. Na moça, a pena dá
lugar à raiva e à repulsa. Não custa nada vindo da vendedora implica
minimizar seu ato como compradora. Da perspectiva da moça, há
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uma doação de seu tempo, dinheiro e esforço, para ajudar a pobre
senhora. Essa sedução da penúria associa-se a um triunfo maníaco
sobre o objeto endinheirado, que, uma vez, tendo suprido sua falta,
não mais merece qualquer consideração. Trata-se de uma sedução
velada, com vistas a suscitar pena na aparentemente mais poderosa.
A moça entra no jogo devido ao rapto instantâneo por uma repre-
sentação de si cara a seu amor próprio: ser bondosa, mesmo tendo
muito dinheiro. Outras representações de si e do outro estão em jogo
na interação: ser rico-ser pobre, ser bondoso-ser desalmado, ser
esperto-ser otário, ser arrogante-ser humilde. Oscilando entre atração
e repulsão com relação à senhora, a moça enreda-se em uma trama,
que, a princípio, inclui pena do objeto alquebrado pela vida, compaixão
pela condição humana e a dura máxima familiar sob a qual sofrera: “se
todo mundo trabalhasse como sempre trabalhei, também teria as
coisas”. Certamente, a falta de dinheiro na velhice cria indescritível
desamparo, perda de segurança psíquica e financeira e muito pavor.
Considerado isso, na senhora, a avidez produzida pela falta, ao final,
produz menosprezo e desvalorização da doação: ódio aos endinheira-
dos em geral.
Novamente, no contexto do abismo de poder entre ricos e po-
bres, recém-saída de um Mercedes, uma moça está com dinheiro na
mão em uma sorveteria famosa e cara, quando um garoto pobre, de
magníficos olhos azuis, pede-lhe dinheiro para comer. Ela lhe dá cin-
qüenta reais, comovida pela beleza do garoto, desfavorecido injus-
tamente pela vida. Sua amiga diz-lhe, então, que, assim que ele saiu,
um bando de garotos reuniu-se a ele, que saíram rindo e um deles
disse: “prá alguma coisa estes olhos de anjo rico servem, cara.
Pegamo mais uma otária. Tá cada vez mais fácil embrulhá essas
troxa metida a madame”. Em quaisquer dessas duas situações, o
dualismo maniqueísta rico-mau-insensível e pobre-bom-injustiçado
cai por terra. O rasgo financeiro na alma pode dar margem a
abismos de insensibilidade, um pouco atenuada nessa moça rica. O
azul celestial dos olhos do garoto pobre deflagrando na moça rica a
atração por sua beleza, acima da média, alça-o a um patamar próxi-
mo ao dela. Comove-a, silenciando sua consciência que parece
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experimentar laivos de compaixão e culpa. Da parte dos garotos, há
uma relação utilitária com relação ao colega privilegiado pela
genética, mas desfavorecido monetariamente como eles. A primeira
parte da frase marca sua distinção do grupo a partir de seus olhos de
anjo, mas que é minimizada pela afirmação de sua reduzida serventia
para o emissor da fala e para o grupo. Possivelmente, ele é usado e di-
minuído por quem mais se beneficia com ele. Na frase seguinte, o
garoto de olhos azuis é incluído no arranjo funcional do grupo, que
visa a lograr os endinheirados. A depreciação e o triunfo maníaco
sobre os objetos apresentam-se em série, e a facilidade de logro
aumenta o sentido de vitória e poder sobre as poderosas ludibriadas.
Na concepção do menino que fala, a fachada de madame escamoteia
a otária-trouxa, que ele embrulha e põe do avesso mais uma vez. As
experiências de sedução por meio da penúria, da beleza e da riqueza
têm algumas de suas raízes no coletivo: em suas artimanhas de poder.
Forjados no bojo dessa cultura de poder, certos cargos pare-
cem pedir algumas estruturas e dinâmicas psíquicas que as refor-
cem. Como pensar em um político ou em um diplomata engajados
e fortemente esquizóides? Para ser o líder de uma seita religiosa, o
chefe de um partido político, um patriarca ou uma matriarca com
seus familiares, um guru com discípulos, um pensador com parti-
dários, um profeta com seguidores ou um chefe mafioso com com-
parsas, é necessária uma estrutura psíquica de leve a fortemente pa-
ranóica. Uma configuração hipomaníaca pode ser frutífera para um
designer de vanguarda. Uma jovem starlet, que aspire à fama, pode
ganhar com certa dose de histeria. Como se vê, não há demérito
em qualquer uma das propensões de funcionamento mental. Há,
sem dúvida, que administrá-las.
Em nossa cultura, os objetos de poder, como o dinheiro, são
alçados a um lugar idealizado de preenchimento de todas as faltas e
distinguem seu portador com a insígnia de poderoso. Arraigadas em
nossa psique, as figuras poderosas são objetos idealizados e perse-
cutórios que formam uma mescla indiscriminada, investida de amor
e de ódio. Constituem o foco das relações de poder que se alicerçam
em torno da polaridade poderoso-fraco. Dado o mote ilusório das
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relações de poder, no pólo poderoso, reúnem-se uma configuração
anal-sádica e uma fálico-narcisista. A primeira busca poder e domínio
sobre o outro, e a segunda liga-se à ambição. Para o pretenso
poderoso, o poder e dinheiro só valem se forem mostrados ao outro
como falo triunfante. O pólo frágil projeta no poderoso o máximo,
impedindo-se de ter acesso a certas representações de si, que lhe
permitam ser o seu máximo. Não assumindo a própria potência do
desejo, esse sujeito oscila entre duas figuras de poder: uma perse-
cutória da infância e outra idealizada da vida adulta. Tende a ficar à
espera de benesses do poderoso definido – um homem ou mulher
ricos – ou indefinido – Deus, o acaso, a loteria, o novo ano, certa
herança. Fica, ainda, à espera de proteção do objeto poderoso e de
sua permissão para ser e à espera da ocasião para atacá-lo. Não toma
a si as várias representações e afetos concentrados nesse outro, em
uma confusão entre amor e ódio a si e ao objeto. O sintoma mais
arraigado, no lado frágil do poder, com suas representações de ser
esperto e ser bajulador, articula-se ao ponto de maior resistência de
seu eu quanto a ser a si mesmo. Tal sintoma retoma impasses de sua
infância, em que teve de desistir de um desejo muito importante para
obter pequenas doses de aprovação dos pais.
Assim, a potência de ser fica embargada pelo superinvestimento
de amor na figura de poder e pelo pavor da explosão da agres-
sividade contra si e contra esse outro. Constituem reversos de sua
defesa contra uma ligação amorosa com o objeto, que consolida a
intersubjetividade humana saudável. Aceder ao próprio desejo como
potência transformada em ato implica, ainda, integrar a potência
contida na agressividade e em certa dose de sadismo. Ambas são
necessárias ao poder de ser o que se é, rompendo certas identifica-
ções familiares e sociais patológicas. Feito isso, a relação com dinhei-
ro e poder pode fundamentar-se em uma genitalidade amadurecida,
que gera impulso para a ação e potência de ser e produzir.
Considerações finais
As várias estruturas e dinâmicas psíquicas podem e precisam ser
lapidadas. Estão ligadas a estados mentais que envolvem a possibilidade,
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a probabilidade e a realidade de ser a si mesmo. A possibilidade de ser
caracteriza-se por representações paradoxais de ser pequeno e de ser
grande, de modo que as representações de ser inteligente, ser
organizado, ser persistente estão investidas por ódio. Nessa conjuntura,
o outro deve ocupar a posição de patrono generoso, homem poderoso,
ser gentilíssimo, amante excepcional: receptáculo de características
expurgadas de sua identidade, encolhida desde a infância. Pais de uma
crueza tosca, rudemente realistas, com pensamento concreto e inconsis-
tentes no investimento de amor no filho ajudam a produzir esses
distúrbios narcísicos de um eu que se diminui e se engrandece em uma
grandeza ilusória. Por isso, a possibilidade de ser cerca-se do extraordi-
nário, do miraculoso, do inesperado-esperado mágico, que propicie um
objeto do desejo pronto, fornecido pelo outro poderoso. Mistura-se
com previsões negativas acerca de si mesmo, transportando o passado
de sofrimento para um futuro assustador. Nas várias estruturas, o reino
da possibilidade de ser tinge-se ainda de pavor diante dos imaginários
ataques do outro, que geram paralisia do desejo.
A probabilidade de ser se assenta no trabalho com as antíteses
psíquicas de cada estrutura, para rever a disjunção entre suas possi-
bilidades e sua ação. Assim, o obsessivo deve trabalhar a desorgani-
zação e a fuga de idéias, fazendo contato com emoções negadas
como o ódio; o esquizóide precisa trabalhar suas facetas paranóides,
que dificultam sua consideração pelo outro e sua inserção no mundo,
e o paranóide, com seus aspectos esquizóides, deve melhorar sua
sensibilidade para com o não-eu. A realidade de ser decorre da jun-
ção entre as potencialidades e o desejo do sujeito, então, investidos
por amor. Representações como as de ser inteligente, determinado,
persistente e dedicado, com relação ao objeto do desejo, devem estar
integradas com potencialidades, como o dom para música, marcena-
ria, pintura, por exemplo. Assim sendo, o desejo adquire vigor e
transforma-se em ato dirigido ao mundo. Obras produzidas pelo
sujeito, com incidência na cultura, apontam a pujança do desejo que
se articula à realidade de ser. A jornada lúcida pela loucura de cada
estrutura permite avançar da probabilidade de ser para a realidade de
ser e da realização do desejo.
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O sistema das representações não consegue mostrar certas
vivências mentais carregadas de dor, que exacerbam o ódio. O poder
de ser depende de elaborar essas falhas no sistema das representa-
ções, que funcionam como buracos inconscientes, os quais são iluso-
riamente preenchidos pelas relações em que preponderam avidez,
inveja, triunfo maníaco, domínio e depreciação no tocante ao objeto.
Paradoxalmente, esses derivados mentais do ódio constituem defesas,
que esburacam mais o sujeito. Nesse contexto, a predisposição
estrutural do sujeito pode chegar a extremos devido a conflitos, que
lhe causam aguda dor mental associada a ódio. Uma análise pode
produzir mudanças sobre a dinâmica mental, ligada à história de vida
do sujeito, enquanto que, com relação à estrutura, ocorre tão-somen-
te seu abrandamento. Abranda-se devido ao auto-conhecimento de
sua estrutura básica e envereda pelo trabalho com a dinâmica, ao se
elaborar conflitos intra e interpsíquicos. A mudança torna-se viável
ao se decodificar o avesso desses jogos de poder, que enredam a to-
dos que não refletem sobre eles. Pois os jogos de poder decorrem de
uma trama inconsciente no sujeito, visto que um modelo interno de
vínculo eu-outro basicamente se repete nele: poderoso-fraco,
dominador-dominado, sádico-masoquista e por aí vai. No humano,
o grande poder articula-se ao desejo potente e inteiro de ser o que
se é e à capacidade de reconhecer os jogos de poder, sem fazê-los.
Pois, quem joga o jogo é jogado.
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